
267 

 

 

9 CONCLUSÃO 

 

Neste trabalho analisamos a realidade brasileira quanto à composição da matriz 

energética em especial chamamos a atenção para uma série de dificuldades ligadas ao 

aproveitamento do gás natural, energético que tem grande potencial com descoberta do Pré-

sal.  

 

A descoberta do pré-sal apresenta uma vantagem competitiva que poderá ser 

explorada, ainda que tal opção energética envolva, ela mesma, os seus próprios problemas que 

ainda precisam ser equacionados. 

 

Foi possível nesta tese analisar a importância dos investimentos atualmente em 

desenvolvimento de conhecimento das bacias sedimentares brasileiras para apurar o potencial 

de recursos fósseis que podem ser economicamente aproveitados e desta forma agregar valor 

à balança comercial brasileira. 

 

Podemos averiguar, que apesar de todos os benefícios potenciais que o gás natural 

pode proporcionar ao mercado nacional, existem inúmeras barreiras tecnológicas, econômicas 

e culturais inibindo o uso deste energético em grande escala, obstáculos que podem ser 

removidos com uma revisão pelo Comitê de Políticas energéticas das leis que regulam o setor. 

 

Chamamos a atenção para o fato de que sem um processo inovador onde se possa criar 

conhecimento, tecnologia e acima de tudo cultura para o consumo de gás em usos finais 

legítimos como a energia térmica e a força motriz, o desenvolvimento do mercado de gás 

natural ficará restrito como acontece ha décadas no mercado nacional. 

 

Outro fator inibidor do desenvolvimento da rede do gás natural se deve aos incentivos 

do governo em desenvolver o fornecimento de energia a base dos recursos hídricos, onde o 

governo abriu diversas linhas de créditos voltados para a construção de hidroelétricas, 

postergando o desenvolvimento da infraestrutura necessária para distribuição de gás natural. 

 

Chamarmos a atenção para a importância do modelo até agora adotado de geração de 

energia se encontrar em transição, visto que existe a falta de rios de grandes extensões com 
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potencial para construção de grandes hidrelétricas e os que possuem potencial encontram 

restrições pelas normas ambientais em vigência. 

 

A utilização do gás natural para geração de energia pode ser considerado um excelente 

investimento devido os prazos de payback inerente aos projetos de construção de 

termoelétricas, pois o tempo de construção é considerado mais rápido se comparados a 

construção de uma hidroelétrica, alem de se economizar nas linhas de transmissão, pois as 

termos podem ser construídas próximo aos centros consumidores ao contrário das 

hidroelétricas que tem o tempo de recuperação dos investimentos de longo prazo, o que quer 

dizer de 15 a 25 anos. 

 

Verificamos que no caso de países em desenvolvimento como o Brasil, a construção 

de uma civilização do gás dificilmente poderá ser materializada com os recursos financeiros e 

as políticas energéticas atualmente disponíveis. 

 

Um problema inicial, para utilização em grande escala do gás natural, são os custos 

das tecnologias, com os quais os países em desenvolvimento não podem arcar, porém, a sua 

exclusão tecnológica conduz a um sistema energético global irracional e de uso desnecessário 

de recursos energéticos, cada vez mais escassos, bem como crescentes impactos ambientais 

que poderiam ser evitados por meio da maior eficiência no uso final da energia. 

 

A estratégia de desenvolver um mercado do gás natural parece disputar preferências 

em relação, especialmente, à revitalização da energia nuclear. Tal energia é exclusivamente 

destinada à geração de eletricidade, portanto trata-se de promover a energia estacionaria em 

detrimento ao potencial do gás. 

 

Caso país consiga superar os problemas e aproveitar as vantagens potencias do gás 

natural se beneficiara de uma oportunidade histórica de garantir uma maior eficiência 

energética em um mundo cada vez mais restritivo de disponibilidade de fontes primárias de 

energia e na capacidade de absorver impactos ambientais. 

 

Dentro do escopo desta tese, verificamos que o Governo Brasileiro exerce um papel 

fundamental e caberá a ele implantar as diretrizes do Conselho Nacional de Planejamento 

Energético – CNPE no sentido de buscar a redução da dependência energética brasileira, com 
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antecipação da produção de gás natural prevista de 2035 para 2010, além do incentivo ao uso 

do gás natural por maior parte dos setores intensivos em energia. 

 

No que tange à antecipação de produção de gás, tais propostas são arrojadas e 

dependerão de um excelente desempenho administrativo e empresarial de empresas como a 

Petrobras na implementação de investimentos em infraestrutura de produção e de transporte 

para o sucesso das metas. 

 

Há, ainda, a necessidade de serem definidas metas de produção, que sejam capazes de 

elevar o Brasil para a posição de auto-suficiente no gás natural, possibilitando o corte na 

importação de gás boliviano. 

 

Foi observado que o grande desafio de curto prazo é vencer a falta de sintonia 

existente entre os diversos organismos públicos federais e estaduais envolvidos no setor 

energético brasileiro, o que permitiria uma melhor coordenação de ações políticas e regulação 

tanto no curto quanto no longo prazo, garantindo uma ampla e adequada sinalização dos 

objetivos e ações do governo ao mercado. 

 

E por fim, observamos a necessidade do estabelecimento de regras que garantam a 

consolidação de um ambiente de livre concorrência e redefinam as relações entre a Petrobras 

e suas subsidiárias, de forma a evitar o domínio econômico e práticas anti-concorrenciais. 
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